
Aula 19 3 Recursos Complementares e 
Atualização Contínua
Bem-vindo(a) à Aula 19 do nosso Curso de Amamentação. Nas aulas anteriores, navegamos pela fisiologia da 
lactação, técnicas de manejo e superação de desafios. Agora, chegamos a um ponto crucial de sua formação: 
aprender a aprender. O conhecimento em saúde é um organismo vivo, que evolui constantemente. Esta aula é o 
seu mapa para se manter na vanguarda, garantindo que sua prática seja sempre segura, eficaz e baseada nas 
melhores evidências disponíveis.

Compreender onde buscar informações confiáveis e como se manter atualizado não é apenas um diferencial, mas 
uma responsabilidade ética. Para o estudante universitário, isso solidifica a base acadêmica e enriquece sua 
formação. Para o candidato a concursos, dominar estas fontes e demonstrar um compromisso com a educação 
continuada é um fator decisivo, que reflete a excelência profissional exigida nos serviços de saúde.

Objetivos de Aprendizagem da Aula:

Ao final desta aula, você será capaz de:

Identificar e utilizar os principais portais e bases de dados nacionais e internacionais sobre amamentação.

Analisar criticamente a importância da educação continuada para a prática profissional em aleitamento 
materno.

Explorar diferentes recursos de aprofundamento, como livros, artigos e documentários.

Reconhecer os caminhos e requisitos para uma atuação profissional como consultor(a) em amamentação.

Navegação da Aula:

Fontes Oficiais: Os Pilares do Conhecimento Seguro1.

Ferramentas Práticas e Aprofundamento Multimídia2.

O Ciclo da Excelência: Educação Continuada3.

Da Teoria à Prática: A Carreira em Consultoria4.



Navegando em Águas Seguras: Portais e 
Bases de Dados Essenciais
No universo da saúde, a qualidade da informação é diretamente proporcional à qualidade do cuidado prestado. Em 
uma era de desinformação e "dicas" sem fundamento que se proliferam nas redes sociais, a habilidade de 
discernir e recorrer a fontes oficiais é o que separa o profissional do amador. Essas fontes não são meros 
repositórios de dados; elas representam o consenso de especialistas, fundamentado em rigorosa pesquisa 
científica e validado para aplicação em larga escala. A prática baseada em evidências começa aqui, na escolha 
consciente de onde buscar o conhecimento.

Ministério da Saúde (MS) do Brasil
É o seu ponto de partida fundamental para 
entender as políticas e diretrizes nacionais. Seus 
documentos, como os "Cadernos de Atenção 
Básica" e guias específicos como a "Saúde da 
Criança: Aleitamento Materno e Alimentação 
Complementar", traduzem a evidência científica 
global para a realidade do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

Por exemplo, ao se deparar com uma dúvida sobre 
o manejo do ingurgitamento mamário no contexto 
de uma Unidade Básica de Saúde, o manual do MS 
oferecerá um protocolo claro, passo a passo, 
alinhado às capacidades e recursos disponíveis na 
rede pública, sendo um material de estudo 
indispensável para concursos.

Organização Mundial da Saúde (OMS) e 
UNICEF
Em uma esfera global, a OMS e o UNICEF 
estabelecem as diretrizes que influenciam políticas 
de saúde em todo o mundo. São eles que definem 
metas globais, como a que preconiza o aleitamento 
materno exclusivo até os seis meses.

Acessar os relatórios e publicações da OMS 
significa compreender o "porquê" por trás das 
recomendações nacionais. Um exemplo prático é a 
"Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC)", uma 
estratégia global da OMS e UNICEF que foi 
adaptada e implementada no Brasil pelo MS, 
demonstrando como as esferas global e local se 
conectam para proteger, promover e apoiar a 
amamentação.



A Visão Especializada: Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP)
Se o Ministério da Saúde estabelece a política pública de saúde com uma visão ampla e populacional, as 
sociedades de especialidades, como a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), aprofundam o conhecimento com 
um foco clínico e especializado. A SBP reúne pediatras e pesquisadores para debater e consolidar as melhores 
práticas baseadas nas evidências mais recentes, produzindo documentos que servem como referência para a 
prática pediátrica em todo o país. Para o profissional que busca um entendimento mais granular e detalhado, os 
materiais da SBP são indispensáveis.

Os documentos da SBP, como seus "Tratados de 
Pediatria", guias práticos e notas de alerta, 
frequentemente abordam nuances clínicas que podem 
não ser o foco principal dos manuais de saúde pública. 
Imagine que você está atendendo um bebê prematuro 
tardio que apresenta dificuldades de coordenação 
para sugar, deglutir e respirar. Enquanto um guia geral 
pode oferecer orientações básicas, um documento do 
Departamento Científico de Aleitamento Materno da 
SBP provavelmente oferecerá uma discussão 
aprofundada sobre a fisiologia da sucção nesse perfil 
de paciente, com estratégias de manejo mais 
específicas.

Portanto, a consulta aos materiais da SBP 
complementa as diretrizes do MS. Enquanto o MS 
orienta o "o que" fazer no contexto do sistema de 
saúde, a SBP frequentemente aprofunda o "porquê" 
fisiológico e o "como" clínico em situações mais 
complexas. Para estudantes e concursandos, citar 
recomendações da SBP em discussões ou provas 
demonstra um nível de aprofundamento que vai além 
do básico, refletindo um compromisso com a 
excelência clínica.

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas contidas nesta 
seção estão atualizadas até 2024. As 
diretrizes e consensos de sociedades 
científicas como a SBP são atualizados 
periodicamente. Consulte sempre o portal 
oficial da SBP para verificar os documentos e 
recomendações mais recentes.



A Ferramenta Indispensável na Prática 
Clínica: e-lactancia.org
Uma das situações mais angustiantes e comuns na prática clínica é quando uma mãe que amamenta precisa usar 
um medicamento. O medo de que a substância possa prejudicar o bebê, muitas vezes alimentado por informações 
desatualizadas ou excessivamente cautelosas de bulas, leva a uma das principais causas de desmame precoce e 
desnecessário. É nesse cenário de incerteza que a tecnologia nos oferece uma solução baseada em evidências, 
segura e de fácil acesso: o portal e-lactancia.org.

O que é o e-
lactancia.org?
Criado e mantido pela APILAM 
(Associação para a Promoção e 
Investigação Científica e 
Cultural da Amamentação) na 
Espanha, o e-lactancia é uma 
base de dados online e gratuita 
que se tornou referência 
mundial na verificação da 
compatibilidade de 
medicamentos, fitoterápicos, 
procedimentos e até mesmo 
doenças maternas com a 
amamentação.

Como utilizar
A sua utilização é extremamente 
simples: basta inserir o nome do 
princípio ativo do medicamento 
no campo de busca. O site 
então retorna uma classificação 
de risco clara e objetiva.

Sistema de classificação
A genialidade do e-lactancia 
está na sua simplicidade 
interpretativa. Os resultados são 
classificados por cores e níveis: 
Risco Muito Baixo (verde 
escuro), Risco Baixo (verde 
claro), Risco Alto (laranja) e 
Risco Muito Alto (vermelho).

Para cada substância, o portal fornece não apenas a classificação, mas também um resumo da evidência científica 
que a suporta e, crucialmente, sugere alternativas mais seguras quando o risco é elevado. Por exemplo, ao 
pesquisar um antidepressivo comum, o profissional pode rapidamente verificar seu nível de risco e, se necessário, 
encontrar na própria plataforma outras opções terapêuticas consideradas seguras para a lactante, permitindo que 
a mãe cuide de sua saúde mental sem precisar interromper a amamentação. Dominar essa ferramenta é um ato de 
empoderamento profissional e de proteção ao aleitamento.



Além dos Manuais: Livros e Documentários 
para Inspirar e Aprofundar
A formação de um profissional de excelência transcende o domínio de protocolos e diretrizes. Ela é enriquecida 
pela compreensão do contexto humano, cultural e emocional que envolve a amamentação. Enquanto os manuais 
técnicos nos ensinam o "como", os livros e documentários frequentemente nos revelam o "porquê" de uma forma 
mais profunda e sensível, conectando a ciência à experiência vivida e fortalecendo nossa capacidade de oferecer 
um apoio verdadeiramente empático.

Livros Técnicos e Acessíveis

No campo dos livros, é importante balancear obras 
técnicas com leituras que abordam a perspectiva da 
família. Um clássico técnico como "Breastfeeding and 
Human Lactation" de Karen Wambach e Jan Riordan, 
é uma referência densa e completa sobre a fisiologia e 
o manejo clínico.

Em contrapartida, livros como "Un Regalo para Toda la 
Vida" do pediatra espanhol Carlos González, 
oferecem uma linguagem acessível e um olhar 
respeitoso sobre as necessidades do bebê e da mãe, 
sendo uma leitura fundamental para entender as 
angústias familiares e desmistificar crenças populares.

Conhecer essas obras permite ao profissional não só 
aprofundar seu conhecimento, mas também 
recomendar leituras qualificadas para as famílias que 
acompanha.

O Poder dos Documentários

Os documentários, por sua vez, têm o poder de 
impactar visual e emocionalmente, sendo uma 
ferramenta poderosa para a sensibilização. O filme 
"Tigers" (2014), por exemplo, expõe de forma 
dramática as táticas antiéticas de marketing da 
indústria de fórmulas em países em desenvolvimento, 
materializando a importância da NBCAL.

Já produções como "The Milky Way" exploram a 
amamentação sob uma ótica antropológica e 
feminista, questionando por que uma prática tão 
natural se tornou tão desafiadora na sociedade 
moderna.

Assistir a esses materiais enriquece o repertório do 
profissional, permitindo que ele compreenda a 
amamentação como o fenômeno biopsicossocial 
complexo que ela é.



Na Fonte da Evidência: Acessando e 
Interpretando a Literatura Científica
Após consolidar o conhecimento a partir de diretrizes e livros, o próximo passo na jornada de um profissional de 
ponta é beber diretamente da fonte: os artigos científicos. É aqui que as novas descobertas nascem e as práticas 
são questionadas e refinadas. Para o público universitário, esta é uma habilidade central. Para o concursando, a 
capacidade de interpretar e citar estudos recentes pode ser um grande diferencial, especialmente em provas 
discursivas ou de títulos, pois demonstra proficiência e atualização.

Acesso às Bases de 
Dados
O acesso à literatura científica 
pode parecer intimidador, mas é 
um processo sistemático. As 
principais bases de dados para 
a área da saúde são PubMed 
(da Biblioteca Nacional de 
Medicina dos EUA, a maior do 
mundo), SciELO (Scientific 
Electronic Library Online) e 
LILACS (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde), estas duas 
últimas com foco especial na 
produção científica da nossa 
região.

Conhecer as três é fundamental, 
pois elas se complementam. Um 
estudo sobre a realidade do 
aleitamento em comunidades 
ribeirinhas brasileiras, por 
exemplo, terá maior 
probabilidade de ser encontrado 
na SciELO ou LILACS.

Estratégia de Busca
A busca por artigos não se 
resume a digitar termos. É 
preciso transformá-los em 
estratégia. Imagine que você 
queira investigar as mais 
recentes evidências sobre o uso 
da laserterapia em fissuras 
mamilares. Você pode iniciar a 
busca com os descritores "low-
level laser therapy" AND "nipple 
trauma" AND "breastfeeding" no 
PubMed.

Filtragem e Análise
Em seguida, é crucial aprender a 
usar os filtros da plataforma 
para selecionar, por exemplo, 
apenas Revisões Sistemáticas 
(Systematic Reviews) ou 
Ensaios Clínicos Randomizados 
(Randomized Controlled Trials) 
dos últimos cinco anos. Isso 
permite focar nos estudos de 
maior nível de evidência, 
otimizando seu tempo e 
garantindo que suas conclusões 
sejam baseadas na ciência mais 
robusta disponível, e não em um 
único estudo isolado.



O Conhecimento é Dinâmico: A Importância 
da Educação Continuada
Concluir um curso é um marco importante, mas na área da saúde, é apenas o começo de uma jornada de 
aprendizado que dura a vida inteira. O conceito de educação continuada não é um mero jargão, mas um pilar ético 
fundamental. O conhecimento científico tem uma "meia-vida"; o que hoje é considerado o padrão-ouro de cuidado 
pode ser revisto ou aprimorado em poucos anos. A estagnação profissional não apenas limita o crescimento na 
carreira, mas pode, em última instância, comprometer a qualidade do cuidado oferecido às famílias.

Evolução do 
Conhecimento
Pense nas grandes 

transformações no campo da 
amamentação nas últimas 

décadas. A compreensão sobre a 
composição do leite materno, por 
exemplo, evoluiu da visão de um 

simples alimento para o 
reconhecimento de um fluido 

vivo, dinâmico, com centenas de 
componentes bioativos, incluindo 

células-tronco e um microbioma 
próprio, que moldam a saúde do 

bebê a longo prazo.

Abordagem Integral
Da mesma forma, a abordagem 
ao apoio à amamentação 
transcendeu a técnica do "pega e 
posição", incorporando a 
importância crucial da saúde 
mental materna e da construção 
de uma rede de apoio sólida, 
temas que são hoje centrais para 
o sucesso do aleitamento.

Formas de Atualização
A educação continuada pode 
assumir diversas formas, e o 
profissional inteligente diversifica 
suas fontes. Participar de 
congressos e simpósios permite 
ter contato direto com os maiores 
pesquisadores da área e com as 
últimas descobertas.

Formação Estruturada
Realizar cursos de 

aprofundamento e pós-
graduações (como 

especializações em aleitamento 
materno) estrutura o 

conhecimento de forma robusta. 
Integrar grupos de estudo e de 

supervisão de casos com outros 
profissionais permite a troca de 

experiências práticas e a 
resolução de desafios complexos 

em conjunto.

Assumir essa postura proativa de 
aprendizado contínuo é o que 

transforma um profissional bom 
em um profissional de referência.



Transformando Conhecimento em Carreira: 
Caminhos para a Atuação Profissional
Todo o conhecimento adquirido neste curso pode ser a semente para uma carreira gratificante e de alto impacto 
social. Um dos caminhos mais promissores e em crescimento é a atuação como Consultor(a) de Amamentação. 
Este profissional é um especialista que oferece suporte clínico, informativo e emocional às famílias durante todo o 
ciclo da lactação, desde a gestação até o desmame. A atuação vai muito além de "ajustar a pega"; envolve uma 
avaliação completa da díade mãe-bebê, a elaboração de planos de cuidado individualizados e a articulação com 
outros profissionais de saúde.

01

Formação Teórica Sólida
Tornar-se um(a) consultor(a) de 
amamentação exige uma trajetória 
de dedicação. O primeiro passo é 
uma sólida formação teórica, como a 
que este curso proporciona.

02

Experiência Prática 
Supervisionada
O segundo, e indispensável, é a 
experiência prática supervisionada. 
Isso pode ser obtido por meio de 
voluntariado em Bancos de Leite 
Humano, acompanhamento de 
consultores experientes (mentoria) 
ou estágios em maternidades. É na 
prática que a teoria se consolida e a 
habilidade de manejar situações 
reais é desenvolvida.

03

Certificação Profissional
Finalmente, a certificação formaliza 
essa expertise, conferindo 
credibilidade ao profissional. No 
cenário internacional, a certificação 
IBCLC (International Board Certified 
Lactation Consultant) é considerada 
o padrão-ouro de excelência.

Possibilidades de Atuação

As possibilidades de atuação são variadas e se adaptam a diferentes perfis profissionais. Um consultor pode abrir 
sua própria prática privada, realizando atendimentos domiciliares ou por telemedicina, um modelo que cresceu 
exponencialmente. Outra via é a atuação dentro de instituições, como hospitais e maternidades, integrando a 
equipe de cuidado perinatal, ou em clínicas de saúde da família e postos de saúde, fortalecendo as ações do SUS. 
A chave para o sucesso é a combinação de conhecimento técnico profundo, escuta empática e a habilidade de 
empoderar as famílias para que atinjam seus próprios objetivos de amamentação.



Atuando com Responsabilidade: A Interface 
com a NBCAL
Um profissional que atua na área materno-infantil no Brasil tem uma responsabilidade legal e ética que vai além do 
cuidado direto: ser um guardião da amamentação. Essa responsabilidade é materializada pela NBCAL - Norma 
Brasileira de Comercialização de Alimentos para Lactentes e Crianças de Primeira Infância, regulamentada 
principalmente pela Lei nº 11.265/2006 e pelo Decreto nº 9.579/2018. Compreender e aplicar a NBCAL é 
fundamental, especialmente para quem prestará concursos públicos, pois é um tema de alta relevância em saúde 
coletiva.

O Objetivo da NBCAL

A NBCAL não proíbe a existência ou a venda de 
fórmulas infantis, bicos, chupetas e mamadeiras. Seu 
objetivo é muito mais estratégico: proteger o 
aleitamento materno das práticas agressivas de 
marketing que historicamente minaram a confiança 
das mulheres em sua capacidade de amamentar.

A norma existe para garantir que a decisão de usar 
esses produtos seja uma necessidade técnica, e não 
uma indução pelo mercado. Ela reconhece que a 
publicidade pode criar uma demanda artificial e 
prejudicar a saúde pública.

Regras Práticas

Na prática, a NBCAL estabelece regras claras:

É proibida a propaganda de fórmulas para lactentes 
(até 1 ano) em qualquer meio de comunicação.

É vedada a distribuição de amostras grátis ou 
brindes com a marca desses produtos em serviços 
de saúde.

Profissionais não devem aceitar patrocínios ou 
presentes de empresas que produzem esses itens.

Por exemplo, um cartaz "promocional" de uma marca 
de fórmula dentro de um consultório pediátrico é uma 
violação direta da norma. O papel do profissional é, 
portanto, duplo: seguir a norma rigorosamente em sua 
própria prática e orientar as famílias a desenvolverem 
um olhar crítico sobre as estratégias de marketing às 
quais são expostas.

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas contidas nesta 
seção estão atualizadas até 2024. A 
legislação pode sofrer alterações. Consulte 
sempre as fontes oficiais do Governo Federal, 
como o site da ANVISA e do Ministério da 
Saúde, para verificar a versão mais recente 
da NBCAL e suas regulamentações.



Consolidando o Aprendizado e Olhando para 
o Futuro
Chegamos ao final da nossa jornada pelas fontes de conhecimento e caminhos profissionais em amamentação. 
Vimos que a excelência não reside apenas no que se sabe, mas na humildade de reconhecer que sempre há mais a 
aprender e na disciplina de buscar esse conhecimento nas fontes corretas. Você agora possui o mapa e a bússola 
para navegar neste campo com segurança, ética e competência.

Resumo Visual dos Conceitos-Chave:

Perguntas para Reflexão:
Diante de uma dúvida clínica complexa sobre amamentação, qual seria a sua sequência de consulta de 
fontes, começando pelas mais amplas até as mais específicas?

1.

De que forma a NBCAL transforma sua visão sobre a responsabilidade profissional ao interagir com uma 
família, mesmo que sua atuação não seja diretamente em consultoria?

2.

Qual formato de educação continuada (congressos, cursos, grupos de estudo) mais se alinha ao seu perfil 
de aprendizado e como você poderia dar o primeiro passo nessa direção nos próximos seis meses?

3.

Próxima Aula: Aula 20 3 Avaliação e Encerramento do Curso

Prepare-se para nossa última aula, onde faremos uma grande revisão integrativa, aplicaremos o conhecimento em 
estudos de caso complexos e celebraremos a conclusão desta jornada transformadora, preparando você para os 
próximos passos.

Recursos Adicionais Recomendados:

Portal da Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano (rBLH): Fonte de protocolos e dados sobre doação de 
leite.

Journal of Human Lactation: Principal periódico científico internacional da área.

Academy of Breastfeeding Medicine (ABM): Publica protocolos clínicos baseados em evidências.

Mensagem Final: Lembre-se de que cada informação correta que você compartilha, cada mãe que você apoia, 
cada mito que você desfaz, contribui para uma sociedade mais saudável e acolhedora. Seja você um futuro 
profissional de saúde, um servidor público ou um educador, você agora detém ferramentas poderosas para ser 
um agente de mudança. Use-as com sabedoria, empatia e a paixão de quem sabe que o conhecimento, quando 
aplicado com cuidado, pode mudar o mundo, uma díade de cada vez.


